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Há muifo que conheço o Esperanfo 
diz-nos o prof. Dr. Agostinho Fortes 

Prosseguindo com o nosso inquérito aos intelectuais portugueses, 
sôbre o valor e vantagens do Esperanto, publica.mos no presente número 
algumas palavras do Dr. Agostinho Fortes, professor catedrático da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 

Numa visita que fizemos à Biblioteca Operária Oeirense, onde 
funciona um curso elementar de Esperanto, encontrámo-nos com o 
Dr. Agostinho Fortes, que faz parte dos corpos gerentes daquela insti
turção cultural. Quando lhe manifestámos o desejo de saber a sua opinião 
sôbre a língua auxiliar internacional, o ilustre professor prontificou-se 
ime~iatamente a satisfazer a nossa vontade, encaminhando-se para o 
gabinete da Direcçxo, onde começou por dizer-nos: 

- Ilá muito tempo que conheço o Esperanto. E não descouheço 
também várias tentativas feitas para a criação duma língua interna
cional, entre elas o Volapük. 

- V Ex.ª concorda com uma língua comum? 
- Concordo, e acho-a até necessária a.o rápido intercâmbio de co-

nhecimentos entre os povos. Porém, suponho que nunca passará pela 
cabeça de alguém a pretenção de substituir qualquer língua nacional 
pela língua comum. 

- Os esperantistas não têm taro utópica pretensão, confirmámos 
nós. V. Ex.ª r econhece no Esperanto o valor necessário que o imponha 
a ser aceito como língua auxiliar de todos os povos? 

- n a leitura de várias obras didácticas e também pelas lições 
que tenho ouvido pela T. S. F., feitas pelo Rr. Saldanha Carreira, tiro 
a condusllo que, de facto , o Esperant-0 é uma obra muito bem formada 
e que pelos seus objectivos constitue um valor incontestável e digno 
de todo o louvor. 

- Deve-se incluir o ERperanto no ensino oficial? 
- Eu entendo que sim, mas só nos programas de ensino secun-

dário e superior. Infelizmente, no nosso pais, o ensino primário é 
violentíssimo para a criança e por isso não acho conveniente sobre
carregá-lo mais ainda. De outra forma seria aconselhável o ensino do 
Esperanto ás crianças. Quanto às lições pela T. S. F., tornam-se inte
ressantes como meio de propaganda. 

-Toda a propaganda é pouca, interrompemos, porque os obstá
culos são numerosos ... 

- Infelizmente, concordou o Dr. Agostinho 1.<"'ortes, no nosso país, 
não só ao Esperanto como a todas as iniciativas que possam pro
porcionar bem estar mornl ou material, op!>em-se-lhe sempre muitos 

(Segue na página 50) 
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1.. º concurso do 
.,, PO RTU GALA 

Publicamos neste número o ter
ceíro texto dêste primeiro concurso, 
que nos parece bastante difícil, opi
nião que certamente não têm os 
nossos concorrentes. 

Do livro A. EPOPEIA DO TRA.
BALHO, de Ferreira de Castro: 

O s Pescadores 
E' o mar a revolta milenária, a 

inquietude constante, que no seio de 
cada vaga vai rolando até às praias 
da Eternidade. E' o mar um prisio
neiro da terra, mas a sua alma de 
rebelde não se resiirna ao cárcere 
incomensurável e protesta e ruge e 
brame no silêncio de todas as noites 
e na noite de todos os séculos. O 
mar desconhece a resignação, os es
tados místicos, as lassidões fa.tais
õle é a própria alma da rebeldia e 
luta sempre, sempre, incansàvel
mente, para despedaçar os seus gri
lhões, as suas algemas eviternas. E 
crispa-se e ergue-se imponente em 
sua velha ira, fervendo em ódio an
tigo, espumando pretéritos desejos 
de vingança e libertação - e não 
perdoando, jamais, jamais, à terra 
que lhe serve de cárcere. 

Irá. muitos milhares de anos que 
o mar se encarni~:i em dar um 
exemplo de revolta. ao homem es
cravizado. 

E por isso êle exige aos que lhe 
demandam a fúria legendária, em 
batéis tam frágeis que dir-se·ão fa
Juas onde embarcam, para naufragar 
irremedíàvelmente, todos os fantas
mas do Sonho, uma energia tam for
te como aquelas que encerram as 
suas ondas convulsas. 

E os pescadores surgem assim 
como titãs remotos, que igualam, 
já que não a podem dominar, a. fôr
ça do mar. E fraternizam assim com 
o Eterno Revolta.do, acabando por 
lhe conquistar a alma inquieta, que 
recolhfm depois nas arcadas dos 
seus peitos robustos. E come~am a 
viver a liberdade do mar, uma liber. 
dada bravia, como toda a liberdade 
primitiva. E deixam que em seus 
olhos se espelhe a ânsia do longín
quo, da distância influi ta, de que 
só o mar tem o condão. E o céu 
violáceo que sucede 1\s tempestades 
parece-lhes um céu livre, sob cuja 
cúpula se pode navegar sempre para 
além, sempre mais para além, até se 
aportar ao continente da Liberdade 

so 
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Ilimitada. E lutam constantemente, 
infa.tigàvelmente, perante a. miragem 
fugidia que não quis deter-se ainda 
e que ôles, sem a assinalar sequer, 
levam na alma, inoculada pelo mar. 
g chegam a odiar a terra que encar
cera o rebelde, que a êles próprios 
agrilhoa, essa terra a quem dão, 
pródigamente, desdenhosamente, os 
seus esforços - e que é uma ten·a 
mii.rtir e escravizada., onde florescem, 
regados por sangue humano, os jun
cos da tirania . 

Mas um dia, o mar, que êles igua
laram em bravura, abre seu seio pro
fundo e sepulta-os, entoando um 
cântico surdo, fúnebre, um cântico 
de oh-ido e redençii.o. Exalta-os 
numa apoteose de ira, que é nele 
uma apoteose de ternura. E de_eois 
de lhes extrair a alma, que voeJará 
sempre, como um :fluido de energia 
e de revolta, sôbre todas as distân
cias, sôbre as longitudes ilimitadas, 
ôle arroja-lhes o corpo à terra - à 
terra. desprezível que se sacia com 
os despojos da Liberdade. 

As respostas serão recebidas até 
10 de Outubro. Não tomaremos em 
consideração os trabalhos remetidos 
sem trazerem colado o cupão n. 0 7 
impresso no pé da página. 

Acha.mos desnecessário informar 
os nossos amigos que o seu trabalho 
será tr'lduzir para Esperanto, res· 
peitando, é claro, a. forma. original, 
o texto publicado. 

Os nossos três prémios, destina
dos aos trôs primeiros classificados, 
são, segundo a ordem : 

INTERPOPOLA KONDUTO de 
Edmond Priva.t, PILGRIMO de Jú
lio Baghy e LA FUNDO DE L' 
MIZERO, tradução de Kabe. 

Kvara konkurso de 

"P 1 E ·1 " orfuga a speranhs o 

La solvojn oni sendu ai Administrado 
de •P. E.• gis la 30-a de Septembro. 

Ln premio estas interesa libro dislotota 
inter eiuj, kiu1 sendos la ~ustan solvon. 

Enigmo 
Oni anstataiíu la punktojn per literoj 

tiamaniere ke horizontale kaj vertikale oni 
legu la samajn vortojn. 

Ekzemple: 
ORO 
RID 
ODO 

• Parto de la jaro (nur radiko). 
. Eldiri sian kredon (nur r .). 
. Argenlbrila metalo (nur r.). 
. Sangmanka malsanstato (nur r.). 
. Arbo, el kies lloroj oni !aras 

infuzon. 

Enigmo 
Anstalai!u la punktojn per la konvenaj 

literoj : 

POR. • Komforta, taiíga. 
TU Flava metalmiksa1o· 
OA Skui la akvon en la bu§o. 
LA Ludo tre praktikata. 

ES En la ventro. 
PE Parto de la floroj. 
RAN Parto de la kapo. 
TIS . Kreisto de bela}oj. 
TO • Sin amuzi kiel infano. 

Resfam apenas poucos lugares 

para a excursão a realizar às Caldas 

da Rainha, S. Martinho do Pôrlo, 

Nazaré, Alcobaça, Bafalha, Leiria e 

Santa rém em 13 de Sefembro. 

Há :m.uito que conLeço o Esperanto 
(Co11ti11uado da pági11a 49) 

obstáculos, e isso devido, em parte, à elevada percentagem de analfa· 
betos que ainda existe. E' pena que às autoridades não interesse a 
divulgação do Esperanto, julgando-o exclusivo das ideas socialistP.s, 
mas o ensino e o seu uso não constituem crime algum. 

]fini.ilizando, o nr. Agostinho Fortes disse-nos que o nosso jornal 
lhe agradava sobremaneirn uão só em virtude do seu aspecto gràítro 
mas também pela forma como se tem escolhido os assuntos nêle 
p11blicados. 

Esta conversa satisf~z~nos plenamente, deixando-nos rouvictos que 
a alguns intelectuais portugueses o Esperanto tem merecido um pouco 
de atenção. 

" P . E ! ' 
KVARA 

KONKURSO 

"P. E ."' 
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"NOVA VOJO" e u ANTAÜEN" visita1n Queluz 
No dia 5 do conente, por indica. 

ção das socções excursionistas das 
L. E. S. «Nova Vojo• e uAnta~en», 
reüniu-se no pavimento superior da 
estação do Rossio cêrca de uma cen
tena de ei;perantistas e pessoas de 
suas famílias, a fim de visitarem 
Queluz, um dos mais pitorescos 
arredores de Lisboa. 

A partida, warcada para. as nove 
horas, efectua-se com alguns minu
tos de atraso, o que provoca o exa
cerbamento da impaciOncia com que 
é aguardado pelos excursionistas o 
início do segundo dos passeios orga
niza.dos em conjunto por aquelas 
sociedades. 

Finalmente, arrumados como sar
dinha em canastra, nas coxias, p la
taformas, pendurados nos estribos 
-excelentes, os serviços da C. P.-, 
ouvimos, com júbilo o sinal de par
tida. Inicia-se a marcha para a 
«Terra de Promissão•. 

Em todos os rostos transparece 
claramente a alegria de que estão 
possuídos os excursionistas ao ante
ver os momentos de deliciosa con
vi>ência, que, por experiências an
teriores, sabem ir gozar durante to
do êsse dia, na companhia dos seus 
«gesamideanoj>. 

E, a1>esar de algnns se encon
trarem em posições verdadeiramente 
incómodas, prensados ou obrigados 
a sustentar-se à fôrça de pulso, to
dos, sem excepção, riem, cantam e 
trocam gracejos que provocam a hi
lariedade dos circunstantes, não lo
grando eximir-se-lhe iité aqueles que, 
viajando acidentalmente no mesmo 
combóio, não fazem parte do nosso 
grupo. A alegria sli. dos esperantis
tas, indivíduos irmanados no mesmo 
ideal de paz e amor ao próximo, é 
irresistível, contagiosa. 

A pa.ssag~m do túnel faz-se rapi
damente. De Campoli11e, Benfica e 
Amadora, nomes de estações inter
mediárias lidos de passagem, não 
há também, para nós, em breve, mais 
do que vagas reminiscências. São 
nove horas e trinta minutos; o com
bóio resfolegando, fazendo tremer o 
pavimento, acaba de entrar na esta
ção de Queluz. 

Um pouco amarfanhados. apeamo
-nos r espirando com prazer, livre
mente, o ar puro da. manhã. Muitos 
esperantistas residentes naquela lo
calidade aguardam-nos fóra da gare. 
Após a troca de inumeráveis apertos 

de mão e abraços de boas vindas, 
organiza-se o nosso cortejo, que, 
com a b_andeira ao centro, percorre 
aquela. risonha povoação em passeio 
de propaganda. A nossa passagem 
desperta, como de costume, enorme 
curiosidade. Muitas são as pessoas 
que indagam do que se trata. Que 
pretende toda aquela gente? A res
posta não se faz esperar dada, soli
citamente, por um ou outro dos 
nossos camaradas. Rápidamente, mas 
de forma clara e precisa, as vanta
gens morais e materiais do nosso 
movimento são expostas àqueles 
curiosos. E, assim, conseguimos en
grossar as nossas fil eiras com mui tas 
d.ezenas de novos adeptos e simpa
tizantes. 

O dia amanheceu carrancudo, pe
sado. Densas nuvens amontoam-se 
no horizonte. Pouco a. pouco aproxi
mam-se e, em breve, começa. chuvis
cando. 

O sol, companheiro fíel, que ja
mais deixou de tomar parte nos 
nossos passeios, parece. desta feita, 
ter-nos despresado. 

Depois de alguns minutos de es
pera, junto do palácio, cujos andai
mes, recordando-lhe o incêndio que 
há. tempo quási o destruíu, arran
cam, de novo, sentidas lágrimas, 
desta vez de saudade, à nossa sen
sível comp11nheira de Outão, enca
minhamo-nos para a quinta da Es
cola Prática de .Agricultura, que ti
nha sido gentilmente posta ao nosso 
dispor. 

Ali, aguarda-n os um espectáculo 
surpreendente e inesperado. Os 
nossos olhos acostumados aos raquí
ticos arbustos das ruas e avenidas 
de Lisboa, contemplam, deslumbra
dos, um extenso caminho ladeado 
de frondosas árvores de porte ma
gestoso, pelo qual nos internamos 
num denso bosque. que, a nós, lei
gos, nos parece uma verdadeira flo
resta. virgem. Em breve, os excur
sionisias se encontram dispersos 
pela vasta e formosa mata, desejosos 
de aproveitar bem o seu tempo. 

A pós a primeira refeição, porque 
se tomaram variadíssimas durante 
o dia, todos convergem para uma 
enorme clareira que, no centro, do
minando todos os caminhos, nos 
oferece um vasto campo para os 
nossos jogos e correrias. 

Aparece a primeira bola de papel 
e, a seguir, uma. de borrach.i.. Or-

ganiza-se, imediatamente, um desa· 
fio de fnlbol (?\. no qual tomam 
darte algumas dezenas de esforça
pos jogadores. O pontapé de saída, 
dado por uma das nossas joYens e 
belas companheiras, arranca fartos 
aplausos. 

O sol, atraído certamente pelas 
gargalhadas sonoras que coroam as 
inhábeis joga.das dos improvisados 
atletas, mostra-se, por fim, de sú
bito, em toda a sua plenitude. 

E, para que lhe perdoemos a fal
ta de pontualidade, tenta recuperar 
o tempo perd ido; mete-se connosco, 
queima-nos a epiderme obrigando
·nos a bater em retirada e a pro
curar um abrigo na sombra. 

Eutão, uma idea atravessa a men
te de alguns dos nossos camaradas: 
aproveitar as largas e longas pran
chas d& <·ortiça, arrancadas há pou
co, aos sobreiros, improvisando com 
elas cómodos leitos, que dispõem à 
volta da ampla clareira. E, êsse lu
gar, há poucos momentos a.inda, 
cheio de ruídos, encontra-se agora 
mergt1lhado no silêncio, transforma
do. como por encanto, de campo 
desportivo em sanatório. 

Passadas as horas da canícula, 
aqueles que se deixaram descui
dosamente adormecer, e muitos fo
ram êles, acordam surpreendidos ao 
som de dois harmónios em que dois 
tocadores, especialmente contratados 
pela comissão organizadora, execu
tam uma stlrie de moderníssimos 
tangos e rumbas, que fazem a de
lícia dos «gesamideanoj» dançarinos. 

Os que não sabem ou não querem 
dançar não ficam iuactivos. Orga
nizam-se jogos de prendas. E, assim, 
no meio de alegria esfosiante, se 
1)assa o resto daquele inolvidável dia. 

Pelas vinte horas iniciamos, com 
saudade, a retirada. Algumas se
nhoras sobraçam ramos polícromos 
de flores silvestres. Tinha termina
do o segundo passeio organizado em 
conjunto peln'l secções excursionis
tas das 1,. E. S. uNova Yojo• e 
uAntalien•. 

Como de costume, nem uma 
notri deRagradá,·el a registar. O 
nosso querido camarada Costa Jú
nior fo1, mais uma vez, a alma da 
nossa excursão, contribuindo com o 
seu fino espírito para que a boa 
disposic:ão reinasse, ininterrupta- • 
monte, entre nós. 

A. Gomes da Cunha 
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SCIENCO KAJ TEKNIKO 

Vizitu Svcdion dum la plej proksimai 
semajnoj en Majo ail )unio kaj akompanu 
min ai unu el giaj multaj ril•eroj - al La
gan, en suda S\•edio. La neto, kiu falis 
dum la vintro, estas dcgelinta, la rivero 
§velis kaj jam atingis sian printempan alt
nivelon. 

)en vidu. Sur la akvosuprato fluas arbo
trunkoj. La plej multai estas 2 metrojn sed 
kelkaj estas 4-6 metrojn longaj. tiuj estas 
senseligitaj. Kelkope gis amasope ili venas. 
Multai albord igas kai restas kvazail garnato 
lau la bordoj de la rivcro. La aliaj clal1ri
gas malsupren, renkonti~as kun miloj da 
novaj kamaradoj, gis ili venas ai la fabriko 
en nombro de centmiloj. 

La longajn tru:1koj11 oni segas ai traboi 
kaj tabuloj . Sed la malpli longajn trunkojn 
atendas pli komplika procedaro. 

Vi scias, ke oni faras paperon el ili. Sed 
kiel okazas tio? tu vi estas sciema? En 
tiu okazo vi akompanu min ai Strõmsnãs
bruk, kie mi povas gvidi vin tra la tiea 
paperfabriko. 

Ôi estas mezgranda fabriko kaj donas 
laboron ai pli ol 400 laboristoj. 

J'\i eniras tra la pordegoj. Dekstre de ni 
estas la fervojaro. Maldekstre amasigas la 
fabrikejoj. Tie kaj tie ni \•idas kelkajn la
boristojn. Ni aiídas la obtuzan bruon de 
la masinoj. Nigreta fumstrio elvenas el la 
kamentubego. Alie eio estas trankvíla. Vico 
da verdigantaj betuloj ornam as nian vojon. 

Unm: ni iras ai la senseligejo. Tie ni 
denove renkontas niajn trunkojn. Per trans
portilegoj ili venas el la provizejo, kiu si
tuas kelkcent metrojn trans la rivero. La 
trunkoj, kiuj havas malbele grizan koloron, 
eniras masinon. La laboristo malsuprenti 
ras la efikilon--oreltranea bruo - la trunko 
elvenas pura kaj blanka, kvnzal1 tornita 
Ôi falas cn alian ma§inon, kiu tute dispc
cigas gin. El la granda trunko far igas nur 
ligneroj (t. n. splito j), kiuj per transport
bendo rapide \'e\uras supren ai la boligejo. 

Tien ni devas iri. La du bolkaldronegoj 
etendigas tra tri eta~oj. En ili oni boligas 
la lignerojn kune kun sulfita lcsh·o (kalcia 
bisulfito). La lesivo solvas eion escepte 
de la celulozo. Ni ekscias, ke la tempera
turo en ia kaldronegoj estas 135-140 gra
doj laií Celcius, kaj ke oni devas boligi la 
splitojn dum 16-20 horoj. Ni ne povas 
observi la procedon, sed ni sentas la 
odorcn de sulfuroksido malagrable en nazo 

• kaj oreo. Pro tio ni dallrigas. 
La ligno de la S\'eda abio konsistas ~is 

eirkail 50 º/o el celulozo (la sarna mate-
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rialo, kiu konsistigas kotonon kaj linon). 
Celulozo estas fortika kaj rezista materialo 
nesolvebla en preskail êiuj !'oh•iloj. La 
aliaj 50 •/. konsistas el lignino kaj rezinoj· 
Ili êiuj estas solveblaj en la lesivo. Post 
kiam oni forlavis la lesivon, nur restas 
celulozai fibrofaskoj de flavetblanka ko
loro (oni povas tute blankigi ilin per kloro)-

Nu tio estas sulfitmaso, kaj nun la ligno 
estas trapasinta la unuan etapon survoje 
ai papero. 

Oni miksas la mason kun multe da akvo, 
fluigas gin sur longan senfinan metaltukon, 
kiu movigas êirkailen. La akvo trafluas kaj 
la masofibroj restas sur la tuko en mili
metrodika tavolo. Õi estas rulita eirkau 
stango en granda rulalo. 

Nun ni iru ai la •holandanejo•. )en en 
tiu êambrego stara.s granda j mueliloj, tiel 
nomataj •holanáanoj•. Ili aspektas kiel 
malnovaj radvaporsipoj kun po unu padel
rado. En ili êirkailfluas la maso dum gi 
estas muelata. Lail la speco de la fabri
kota papero la maso estas bruna, blanka 
ail kolorigita. Oni alver§as ai gi multajn 
strangajn a)ojn, ekz. gluajojn, alunon, 
kaolinon, sulfuracidon, ktp. Kiam la ma
sofibroj estas suliê~ muelitaj, oni ellasas 
la mason, miksas gin kun ankora'í iom da 
akvo kaj fluigas la mik5a}on sur metaltu
kon, similan ai tiu, kiun ni renkont•s en 
la sulfitejo. Sed tiu êi tuko estas pli granda 
kaj havas malpli grandajn truetojn. Ôi forte 
skuigas kaj forfiltras la akvon, kaj inter
tempe gi senfine movigas antaiíen eirkail 
siaj du ruliloj. êe la fino de la tuko la 
maso ekaspektas kiel maldika tavolo de 
akveca molaJo. Tiu tavolo tuj dallrigas sur 
feito inter kelkaj paroj da premcilindroj. 
Kaj jen la tavolo forlasas ti11jn cilindrojn 
kai movigas libere en la aero clistancon de 
kelkaj decimetroj. Nun gi ne plu estas 
nur tavolo de maso . Gi rajtas esti nomata 
papero- malseka ja- sed tio estas facile 
helpebla. La larga papervojo eniras inter 
la grandai feltkovritaj sekigc11i11droj. La 
restanta akvo forvaporigas, kaj ee la fino 
de la masino el\'enas la papero kraketante 
seka, bele glata kaj fajreranta pro frote
lektro. Ôi ruligas êirkau stango kaj estas 
preta. 

l(aj nun, amiko, se \•i ankorail ne estas 
laca, ni porns iomete rigardi la aliajn 
papermasinojn. Ili estas entute ses. êe tiu 
ei giganta masino oni faras kovrilpaperon, 
jen oni faras sakpapero, jen fortkvalitan 
brunan paperon, kaj jen vi vidas la plej 
belan diafanan •buterpanpaperon•. 

LA ETIKA VALORO 
DE ESPERANTO 

Spcciale verkita por la "Semaj-
110 de lfl bo11eco" okazinta en Por
tugalio de la 31-a de Majo ai la 
7-a de Jnnio. 

Plenprave oni povas diri, ke Esperanto 
estas infano de Amo, produktato de Amo. 
Estas malfacile en la Historio trovi pli sen
ambician kai modestan homon ol 0-ron 
Zamenhof, la kreinto de Esperanto. Dum 
tuta sia vivo li laboradis pro amo ai siaj 
kunhomoj, kiam li plenumadis sian profe
sian agadon kiel okulkuracisto kaj kiam, 
dum vespcroj kaj noktoj post la profesiaj 
tagoj, laboris por sia ideo, la internacia 
lingvo. Tiu ideo por li estas nenia •hobbx• 
por dislri liajn penso jn post laborplena 
tago; gi estas por li lia plej grava tasko 
en la vivo, la enhavo mem de lia vivo Li 
nenicl kreis sian lingvon pro la lingvo 
mem; li kreis gin, por ke gi estu rimedo 
per kiu fratigu la tuta homaro en amikeco 
kaj komprenemo. Tion ni ree kaj ree le
gas en liaj leteroj kaj en liaj verkoj. Li 
opiniis pravegc, ke la homaro bezonas, 
bczoncgas tian rimedon, bezonegas gin 
pli kaj pli pro la kreskanta internacia ko
munikado. 

La blinduloj de la mondo ankail bezonas 
la intcrnacian lingvcn. Ne nur pro tio, ke 
la blinduloj estas parto de la homaro, kaj 
partoprenas la benojn kaj la devoin de la 
kulturo; ne, la blinduloj bezonas Espe
ranton ankaií kaj precipe pro si mem, be
zonas gin ee pli ol la vidantaj kunhomoj. 
La blinduloj en eiu loko estas, feliêe, tre 
malmultaj. Ili sentas sin izolitaj, ili bezo
nas unu la alian . Esperanto igis por la 
blinduloj tule speciale ligilo, kiu kunligas 
ilin, kie ajn ili logas en la mondo. Per tiu 
rimedo ili amike korespondadas, konsila
das unu la ai ian, helpas sin reciproke, 
konsoladas kaj kuragigadas. 

Esperanto havas grandegan prak.tikan 
valoron, sed oni hezitas, eu gia etika va
loro ne estas e~ pli granda pro la misio 
de amo kaj kunligado, kiun donis ai gi f:ia 
kreinto. 

HARALD THILANDER. 
(tera Rcdaktoro de •Esperanta 

Ligilo• kaj Sekretario de Univer· 
sala Asocio de Blindul-Organi· 
za toj). 

La fabriko ankail entenas specialan sek
cion por kartonfabrikado. Sed gin ni povos 
vidi alian fojon. Mi proponas, ke ni ho
noru la arbaron koniferan per nia vizito 
kaj ripozu ee gia malserena sino. Gi tail
gas por pli multe ol por nur paperfabri
kado. Venu. 

Slrõmsnãsbruk (Svedio), Aprilo 1936. 



FALANTAJ FOLIOJ 

Angloj kaj ~sp'eranfo 

La nunjara kmzgreso de Sennacieca 
Asocio 1 utmonda okazos en Jfanêes
fro. Al tiu êi por la legantoj mabwvi
ganta informo, kies graveco ki~as nur 
en tio, ke la kongresloko estas en An
glio, rni aldonos alian ankau «hargri
zigantan» sciigon : UEA vojagas de 
Svisio al Granda Britio. 

La legantoj ne iultroskuu tro sen
pripense êe tio êi; bonvolzi rimark i, 
ke la angla lingvo ludas en tuta 
mondo preskau intemacian rolon. 
Fakte en êiuj kontinentoj oni pcirolas 
anglalingve; la fiera Albiono havas 
siajn imperiopartojn en êiuj «angu
loj» de la mondo. 

.Kaj kiam ni celas konvinki iun pri 
la internacieco kaj dist·astigeco de 
Esperanto, oni andas la sensan§an 
res1Jondon : 

-Lafranca,ja, kaj l<i angla, ho! 
la anglan, jes, oni parolas kaj uzas 
êie ... 

Kaj unuanime niaj kontrauulqj kon
sentM 1Jri tio, ke neniam la angloj 
akceptos alian lingvon kiel i ntemacian. 

Respondon al tiu senbaza opinio 
nun donas niaj anglaj samülemwj: 
,quste en la koro de la anglalingva 
lando instali§as la centre.jo de la neu
trala esperantista movado, kore akcep
tata ile tieaj esperantistoj. kiU:f preti
{jas por vigla laborado pri la mal
bonfinanca asocio. Dume laboristasocia 
kongreso elektas ankait tiun saman 
land<>n, kiel p~ tattgan por sia oka
zigo. 

Anstatau pledi por la angla limgvo, 
k ion f aras naivaj alila11d1~lqj, la an
gloj akceptas kaj laboras vor Espe
ranto. Kion aldoni al tio 6i ?'La faktoj 
parolas tre elokvente . . . 

COSTA JÚNIOR 

O Esperanto e a Rádio 
A recente conferência. do Rádio 

Clube de Itália a.provou a seguinte 
importante r esolução : 

«A Conferência, na qunl também 
tomam parte representantes de algu
mas associações rádio-elóctricas, ve
rifica. que a expansão universal da 
telefonia sem fios exige um meio 
para vencer a.s barreiras lingtlística.s 
e recomenda por isso o emprêgo do 
Esperanto nas informações destína.
das a. auditório estrangeiro>>. 

PORTUGALA ESPERANTISTO 

o Esperanto e a literatura 
(Co11ti111wdo do 111imero a11terior. Coucl11sc10) 

Lembremos no entanto o que es
crevemos no final dos nossos artigos 
sôbre idiotismos; isso valerá mais 
do que todos os argumentos que se 
pudessem apresentar, porque é a 
prova dada pelos fa<'tO~. 

As muitas traduçõe~ e as obras 
originais produzidas em JÇsper~11:to 
provam evidentemente que os 1?10-
tismos das nossas línguas - e lSLo 
con~titue, no campo literário, o gran
de argumento contrário - podem ser 
traduzidos de forma compreensí,·el 
para. toelos, de nenhuma maneira 
deminuindo a fôrça. e a beleza dos 
pensamPntos. 

Na niaclo, de Homero, no Ham
leto, ele Shake:<peare, em Kaino. de 
Byron, em Demono P Prinr:ino Mary . 
ele Lermontov, em Bori1< Godunov e 
La 11e§ci bloi·ado. de Puskm, em Fa.n
tomoj, de Korolenko, em Renaslnta 
.Jlanfred, de K. R., em La ,qefratrtj, 
de GcoLhe, no Edei§o de Fi,qaro, de 
Beau marchais, no Literaturisto ka,j 
lia fianêino, de Flyg1.1.re-üarlon, no 
Ji)n la brikejo, de '\Vasniewski, etc., 
apresentamos ao mun~o. uma tam 
grande colec~ão de 1d1ot1smos gre
gos, inglese2, russos, alernãis, fran
ceses, suecos e polacos de tal ma
neira traduzidos em Esperanto, que 
até o mais obstinado dos cépticos 
tem de se confessar vencido. 

E fo i isto mesmo que sucedeu a 
um dos nossos conhecidos, professor 
de inglês. Julgava êle imposs~vel a 
existência da língua. internacional. 
Quando o obrigámos a verificar a 
sua. existência, deixou de o negar, 
mas refugiou ·se na. pretendida.in~a.
pa.cidade de uma língua artificial 
poder exprimir as su~ti lezas do pen
samento. O seu mais forte argu
mento eram os idiotismos. Nunca, 
pensava êle, o Esperanto poderá 
traduzir satisfatóriamente uma obra 
prima das nossas literaturas. 

Ooroecou a estudar o Esperanto e 
a fazer 'a Jeitnra da. tradu1:ão do 
Jiamlet, feita para aquela hngua pelo 
próprio Dr. Zamen~of. O seu úmco 
fim, confessou êle smceramente, era 
poder-nos provar, com documentos 
à vista, que tinha mil vezes razão. 
Leu o texto inglês, comparando-o 
constantemente com a tradução es
peranta, muito convencido de a ir 
encontrar em falta a. oada passo. 
Qual não foi, porém, a. sua surpreza 
quando teve de confessar que a tra-

dução, não contente em ser fiel, 
adaptou a si incrivelmente a côr e a. 
vida elo texto original ! 

Deixou de duvidar; deixou de fa
lar de idiotismos e da pretendida. 
incapacidade de o Esperonto poder 
traduzir as principais obras literá
rias . Com espírito intei ra.mente di
verso, entregou-se então a uma nova 
experiência. Tomou diferentes tra
duções do drama de Shakespeare e 
passou a compará-las com a do Es
peranto. Após minucioso exame, a 
sua conclusão foi que "ª tradução 
em Esperanto é, em grau bastan te 
elevado, a melho r de todas» . 

Os que alimentam dt'tv iclas façam 
como aquele nosso amigo; e verão, 
pelo menos, que o Esperanto, na li
teratura, desempenha o seu papel 
tam bem como as nossas línguas. O 
J<::;poranto arrasta, como cada uma 
delas, a sna nota especial. o seu gé
nio próprio. 

E p<'deria ser de outro modo? 
Apesar de assinalado com a marca 
da. lógica e da clareza, o seu carácter 
literário não é nem menos real nem 
menos bom. P oderá até parecer me-
1 hor a um atento exame. 

Mas, dir-se-á, para q 11e insistir tanto 
neste aspecto li terário do EsperanLo, 
como se a língua inte rn acional ti
vesse o fito especial de ser supe
rior? l!:ste, decerto, não foi o pen
samento que nos inspirou. 

Concordamos de boa mente que 
antes de procurar atingir a alta re
gião da literatura. a língua in terna
cional deve satisfazer as necessidades 
diárias da vida, do comérci o e da 
ciência. Mas farPmos notar que essas 
necessidadAs só poderão ser satis
feitas se a língua possuir a riqueza, 
a precisão e a flexibilidade necessá· 
rias para a eficaz expressão das nossas 
ideas. E, se o puder fazer cabalmente, 
também deve estar apta. a. ir mais 
alto e a igualar, pelo menos, as 
nos~as línguas ua acti vid ade literária. 

Por outro lado, conhece-se por 
ventura a maneira de tratar um tema 
científico, uma questão moral, eco
nómica, etc., contar até uma simples 
ocorrência ou escrever uma carta 
sem fazer um pouco de literatura? 
'l'ivemos pois razão quando afirmá
mos que a língua internacional não 
servirá para nada se não servir para 
tudo. 

L. DE BEAUFRONT. 
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PORTUGALA ESPERANTISTO 

()isittmtes esperantist<JS 
Recebemos durante o mês de Ju

lho a visita dos esposos Parker e de 
E. Lantí. Com a de\•ida vénia trans· 
crevemos, acêrca da visita dos pri
meiros, parce do artigo do nosso sa
mideano Saldanha Carreira publi
cado pelo jornal «República» de 
8 de Julho de 1936 : 

«-E se se é hóspede de espe· 
rantistas amáveis ... 

- Sim, é, na Yerdade, um gran
de prazer encontrar tantos esperan
tistas: e, no entanto, ainda não são 
tantos quantos desejava. l~n quero 
que toda, toda a gente use a nossa 
querida língua. Já visitei a i;ocie
dade o:Nova Vojo• e confesso que 
fiquei entusiasmado com a recep ção 
que todos aqueles curiosos me fi
zeram. Bombardearam-mo com pro
guntas sôbro assuutns ingleses e o 
nosso Esperanto foi animadamente 
falado. Muito hábeis. A ssisti a par
te de uma lição e agradou-me o 
método de ensino». 

Acêrca do segundo transcreve" 
mos na integra a notícia publicada 
no jornal «Ü Século:. de 8 de Julho: 

Prof. E. Lanti 
Encontra-se em Lisboa êste escritor 

francês e categorizado esperantista 

«Chegou ontem a L isboa, vinclo 
de ::\Iadrid , o profesllor e escr1 tor 
francês sr. E. Liinti (]i~. Adam), in
dividualidade de re lêvo nos meios 
intelectuais franceses, autor de nu
merosas obras, em franct"·s e Espe
ranto, e um dos fnndadores da 
Associação Intemaciona l de Espe
rantistas e do jornal «Sennaciulo», 
das revistas «Sennaci eca H.evuo» e 
«Herezulo », de qne foi, durante 
muitos anos, director. O seu último 
livro, « àu ko118lrui!]as SO('Íalismo 
en Soi·etio? , de impressõe:; da sua 
viagem i\ Rússia, é um dos mais 
fortes li belos contra a experiência 
marxista no pnís do~ sovietes. 

O sr. prof. E. Lnnti, que saiu de 
Paris em Maio, numa peregrina('ão 
de estud o através do mundo, sôbre 
a ci viltza<;ão dos Yários po,·os, 
cujos resultados promete dar numa 
obra que vai publicar, perm:inecerá 
até o fim do mês em Portugal, on· 
de tenciona colher elementos sôbre 
o folclore, >1 literatura e os co~ nmes 
po1 tugueses, e tratar com alguns 
escritores da tradução das snas prin
cipais obras para Espnanto». 
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Enlanda Movado 
Lisbono. -E.,pe,.<111folfl Socielo Xo•·a 

Sentn .-Xun funkdas du kursoj: clemcnta 
kaj pra:.tiKa, ambaií gvidataj de k·do Aml· 
deu ~lonteiro, kies malfermoj okazis la 1-an 
kaj 19-an de Jun'o. Ankaií sukcese dauras 
kurso per korespondado. La propagandaj 
scrrnj de êi tiu So:ieto okazigis promena· 
don al Rocha de Carnaxide, dum kiu nia 
ling,·o est s inteúomprenigilo. 

Ligr1 dos E.,perantislail Oeide11ifli.~.-.Je la 
2s-a de J unio okazis gra rn esperantista fcsto 
en la sidejo de tiu êi societo. Delegitoj de 
Antaiíeu, Fratiga Stelo kaj Progresemaj 
Amikoj prezidis la festoa . Armando Lima 
Almeida, generala sekretario de Ligo, saiu
tis la êeestantaron, parolante pii la akti \CCO 

por-Esperanto. Poste oni inaiíguris novan 
flagon, dume muzikgrupo ludis "La Espe
ro"-n. La prezentado de Pionira Grupo mi ri· 
gis la êestantojn kaj sekYe sinjo1ino Maria 
Machado, unua grada inst1 uistino, diri'l 
brilan paroladon pri nova pedagogio kaj no· 
,·aj porinfanaj instrumetodoj. 

Aliaj imititoj parolis pri diversaj aferoj 
rilat~ntaj al la Cesto. \'espere daiíris la 
festo. Tiam oni deklamis esperante kaj oni 
ludis esp-muzfü1jojn. Studentoj de la Scicnca 

LETERKESTO 
JI. JI. S. -Lisboa. -Poderá ser que al

guém se decida lançar uma nova cdiçno do 
li\·rinho «Ü Esperanto sem mestre». Contu· 
do nào seremos nós a fazê-lo porque infeliz· 
mente as «massarocas» não abundam pela 
nossa casa. Tem ao entanto muita razno. E 
estamos certos que, como elemento de pro· 
paganda, tal livrinho não era nada mau. 

António Gaia-Sih·es.-Ni atendas \Ían 
vizitoü. Tiam mi priparo'os la «P. E.n-an 
propagandon en via urbo. 

&nato de Bera e j)Jelo - Penafiel. - Ni 
estas feliêaj, êar Yi sukcesis arangi kores· 
poodanton pere de ccP. E.n. Malgrai'í via 
opinio pri Esperanto, ni esperas, ke vi kun· 
Jaboru sur niaj pagoj. 

J()(lquiln Lopes Padinha - Ceifa. Dczi-
rante ,·ian baldaiían rcsanigon, ni estas 
êiam je ,·ia dispono. ~iaj oferoj restassamaj. 

Joii.o Almeida Go1<1es - Leiria. - Lcgu 
aliloke, en la Jasta numero, informon pri sak· 
remeto d:rektota de Costa Júnior. Certe tiu 
informo plaêos al Yi. Tiam ni publikigos 
sakanguleton. 

Jla1·ia JI. Pereim .Duarte - Ponta Delga
da. - l:\e timu, kara samideanino. Sendu ai 
ni Yian kunlaboraJon, làun ni akceptos pie· 
zure. l\ia unua numero estas de longe el· 
êerpita. Tamen •i po,·as ankoraií ha,·igi 
ê'ujn numerojn sur pli bona papero kont raü 
9~ jare. êu vi volas? 

Fakultato oratoris pri la ceio de Esperanto, 
kiuj finfinc cstis \'igle aplatiditaj. 

La de Sankta Amaro kYartala popolo fieras 
êar Li1o:a dos Esperantistas Ocidentais estas 
unu d la plcj gra rnj esp-societoj de Lisbono. 

Oeiroà.- JliJ,iioleca OperdrÜl Oeire11u.
Por festi la trian datre,·cnon de tiu-êi ins· 
titucio o~azi<; solena l.un,·eno la pasintan 
monaton jc la 19"ª· Prezidis D-ro Agostinho 
Fortes kaj nia k-do Armando de Aguiar, ge· 
ncrala sekret·1rio de "Antatlen". La unua 
parolis pri la kulluraj celoj de biblioteko, 
kics fruktojn ricerns la tieaj gelaboristoj. 
Armando de Aguiar ic nomo de «Antallen» 
klarigis la êcestantaron pri la ceio de Espe· 
ranto kaj 'idcblaj profitoj de nia helplingvo. 

Carlos Nogueira, la estro de Kultura kaj 
Pmpaganda Fako de "Antallen", p1itraktis 
la facilecon kaj simplccon de nia lingvo. 
T iu fcsto finigis per varmaj aplaUdoj ai la 
oratoroj kaj \'Ívu·oj ai Esperanto. 

Mndejro. · A /lantika Perlo · Funchal. ·Ma
lho Rodrigue8 kaj Manuel da Câmara direi<· 
tis la familian festeton kiu okazis êe la si· 
dt•jo de êi tiu esp·grupo la 12-an de Julio. 
La programo konsistis el qramo, komedio 
kaj kanto,i. Tiamaniere niaj madejraj sarni· 
dcanoj pasigas la tempon kaj samtempe 
propagandas Esperanton ,·arbante no•ajn 
simpatiantojn. 

RIGARDO SUR ESPERANTION 
- )ubilea kverko plantita de la partopre· 

nantoj de la Unh•ersala Kongreso de Es
peranto de 1927 en la teritorío de la " Li· 
bera Urbo Dantligo" estis forsegita an
tal\ kelkaj semajnoj de la naci-socialistoj. 
Sur la stona tabulo atestinta pri la fakto , 
oni skribis : "Deutsche reden deutsch" 
(Germanoj parolas germane). 

- l.a dndekokan fojo n en francio, oni 
inat1guris "Straton de Zamenhof" en 
Thiers la 10-an de Majo. . . . 

frahlin o Zamcnhof, la f1l1no de la Ma1s-
tro, akompanata de multai samideanoj el 
Uono, cstis atendata de entuziasma homa· 
maso el êi uj cenlraj kaj sudaj regionoj de 
Francio. 

Dum la ceremonio de inaliguro, S-ro 
Laroche, parlamenta deputito, lalldegis la 
idcalismon de D-ro Zamcnhof kaj prokla · 
mis sian ncckskueblan fidon ai la estonte
ce de l:speranto. 

- Lafl rcskripto de la Politika Polic-ko
mandanto l limmler de la 20-a de junio, 
êiuj organila)oj de artefaritaj lingvoj en 
Germanio dcvis sin likvidi tuj kaj raporti 
gis la 15-a de julio sian likvidon. 

Inter la lik\-iditaj organizaJoj estas : 
Germa:ia E.-Asocio, pri kies kongreso ni 
raportis en lasta numero, No1·a Germana 
E .-Asocio, E.-Klubo .\ m ika Rondo, en 
Berlino, kaj Komerca E -Unio, en Dres
deno, knj Occidental-organiiajo. 



MORTO DE LA KRONPRINCETO 
êi-tiun mod·•stan tradukon, 

mian unua.1 espenn an labora
ton, dankeme mi dcdiêas ai mia 
amiko Manuel t irmo, kiu inicis 
min en Esperanton. 

J. A. C. 

La kronprinceto estas malsana, la kron
princeto baldau mortos. En êiuj pre~ejoj 
de la regno estas e,;spozi..:iita, no" te kaj 
tage, la sakramentilo, kaj brnlas grandaj 
kandeloj por la sano de la rega im,rno. La 
stratoj estas malgajaj kaj sile·1taj, ne so
noras la pregejsonoriloj, kaj la \'cturiloj 
1•eturas malrapide. êirkail la palaco, la 
sch•olcmaj burgoj rigard.1s tra la kradoj ai 
la pordistoj, kiuj interp irolas en la kortoj, 
kun majestaj mienoj, lieraj pri siaj orumi
taj rubandoj. 

En la pataco êio modgas. êambelanoj 
kaj scrvistestroj supreniras kaj malsupre
niras, rar i<le, la marmorajn Stuparojn. La 
galerioj estas plcnaj de' pagioj kaj korte
ganoj, silke \'estitaj, kiuj iras de grupo ai 
grupo, serêante mallai:íte sciigojn. Sidantaj 
sur largaj sojloj, la reginaj kortegulinoj, 
tule ploremaj, faras grandajn riverencojn 
kaj sckigas siajn okulojn per belaj brodi
taj postuketoj. En la orangcrio okazas 
granda kunveno de togitaj kuracistoj. Oni 
vidas ilin, tra la vit ro j, svingi siajn gran
dajn nigrajn manikojn kaj kl ini doktore 
siajn frilitajn hararojn . La gm·ernisto kaj 
la Sildportisto de la rcgideto promenas 
antail la pordo, atendante la decidojn de 
la doktoraro. Kuiraj servistoj preterpasas 
kaj ne salutas ilin. Sinjoro gHdportisto 
grumblas tiel kiel pagano, ~aj sinjoro gu
vcrnisto deklamas versojn de l loracio. Kaj 
dJme, malsupre, êe la êevalejo, audigas 
longa lamenta êevalbleko. Estas la brun
fla\•a êevalo de la kronprincelo forgesita 
de la stalistoj, ,·okanta ilin, malgoje, êe la 
malplena 111 •• ngujo. 

Kaj la rego? Kie li estas?... La rego 
fermígis tutesole en ê,.mbro, ekstreme de 
la palaco ... AI la regoj ne plaêas, ke oni 
vidas il in plori ... Sed êe la regi no ne 
okazas simile. Sidanta êe la kapo de la 
princo, kun sia bela vizago malsckigita de 
larmoj, si singultas lailte antaií eiuj. tiel 
kiel farus ia êifonistino cn identaj cirkons
tancoj 

t.n puntogarnita litcto, la eta princo, 
pli blanka ol la iitkusenoj, sur kiuj li ku
sas, ripozas oku lfermite. Oni krcdas, ke li 
dormas, sed ne, la regidcto ne dormas. 
Nun li turnigas ai sia patt ino, kaj vidinte, 
ke s i pioras, li diras sín : 

- Mia Regina Mosto, kial vi pioras? 
crte vi kredas, ke baldai! mi mortos. 

La rcgino volas respondi, sed la singul
toj malhelpas sin. 

-Ne ploru, mia Regina Mosto; certe 
vi forgcsas, ~e mi estas la kronprinco kaj 
kc la honprincoj ne elevas moni tiel ... 

Nun la regino ankoraií pli singultas kaj 
la rq(klc to ekmaltrank\'iligas. 

l lc ! li a\diras, mi nc votas, k& la 
mo1 to \enu íorporti min; mi ne permesos, 
kc gi cnirn êi-tien. \'enigu tuj krnrdek for
fü jn sold. ,ojn, por ke ili f ru gardadon 
êir".1ií mia lito. Ke ccnt 1..anonoj estu pre
taj, no,te kaj tage, sub miaj feni>stroj . Kaj 
kompatind,a cstos la morto, se gi kuragos 
alprol.simígi ai mi. 

Por plcnumí la volon de la princo, la 
regíno 'aras mansignon. Tuj aüdigas gran
daj kanonoj êirkauvernrantaj en la korto, 
k: j k\·ard~'.i militistoj enpugnantaj halebar
dojn cnvicigas êirkaií la dormêambro. Tiuj 
estas êiuj maljunaj soldatoj, kun grizaj lip
hararoj. Vidinte ilin, la kronprinco man
frapas. Li rekonas unu cl ili, kaj vokas lin: 

- Lorane ! Lorane ! 
La soldato faras pason ai la lito. 
- Mi estas granda amiko via, mia mal· 

juna Lorane. Donu ai mi vian grandan sa
bron. Se la morto volos forporti min, ni 
mortigos gin, êu ne verc ? 

Loranc'!respondis : 
Je~, mia Sinjoro ... 

Ka j du grandaj !armo j traglitas liajn 
sunbrunajn \'angojn. 

êi-momenton kapelano alproksimígas ai 
la malgr;,nda princo kaj parolas lin dum 
multe d:t tempo, mallaute, montrante ai li 
krucifikson. 

Komence la regideto aiískultas la kape
l anon tre mirigita, scd poste interrompas 
liu rapidc : 

- Mi komprenas bone tion, kion vi diras 
ai mi, sinjoro pastro, sed eu mia amiketo 
Bcpo ne konsentos morti anstataií mi, se 
ni donos ai li multe da mono? 

La kapelano lin parolas deno\·e, mallau· 
te, kaj 1~ eta regido sajnns pli kaj pli mi
rigita. 

Baldai:í la kapelano silentigas kaj la princo 
redira~ sopire : 

êio, kion vi <l iras ai mi, estas tre 
mal~oj1ga, sinjoro p 1stro, scd io konsolas 
min: tio estas, ke supre, en la paradizo 
de \' steloj, mi daiíros esti la princo ... 
Mi bone sdas, ke Dio estas mia kuzo; do 
li traktos min laií mia alta rango. 

Poste li turnas sin ai la patrino kaj diras: 
- Oni alpor tu ai mi mi:tjn belajn ves ta

}ojn, mian blankan ermenpclerinon, miajn 
vclurajn suojn ! J\li dct.iras prezenti min 
fiere antau la angeloj kaj eniri en la para
dizon lail i.ronprinco. 

PORTUGALA ESPERANTISTO 

Triafoje la kapelano klinigas sur la re
gidon kaj parolas lin longe , mallaiíte. 

Tiarn, meze de la pastra parolado, la 
r ega infano interrompas lin kolere: 

-Sed tiamaniere esti kronprinco kaj 
es"ti nenio estas lute egale ! 

Kaj \'Olinte audi nenion plu, la regideto 
tum is sin ai la· muro kaj ekploris tre 
amare. 

El la por tugala eldono de la 
libro l eteroj el mia muelejo, de 
Alphonse Daudet, esperantigis 

J. A. CARMO. 

Barreiro, 1936. 

BON~ LECIONO 
êina imperiestro havis eevalon, kiun li 

trc estimis kaj kiu mortis pro nebona zor
gado de êevalestro mallerta. 

Jus eksciante ke gi ne plu dvas, la im
periestro ekfuriozigis tiom, ke eltirinte la 
glavon, la kulpaton li tuj volas senvivigi. 

Prudcnta mandareno eccstinta la scenon 
sukcesis eviti la mor tigan glavtranêon. 

-Sinjoro-l i diris la regnestron-tiu 
homo estas ankorau ne konvinkita pri ta 
gra\•eco de lia krimo, krimo kiun li faris 
kaj pro kiu li devas morti. Lasu min tion 
ekspliki ai li. 

Estu tieJ. Sed faru tion rapide ; - ln
terrompis la imperics tro- êar mi estas 
tiom soifa ai vengo, kc mi ne povas longe 
atendi ! 

- Aiískultu, fripono- diris la manda
reno, rigardante kun indigno la êevales
tron. - Aiískultu la mallongan rakonton 
pri \'iaj kulpoj. 

•Vnue, \'Í las is mortigi êevalo kiun via 
sinjoro konfidis ai viaj zorgo j. 

Malfeliêe estas vcre ! 
nDue, estis pro vi, ke nia amata mo§ta 

p inco eksentis tiun atakon de furioze co 
!..e li estus povinta foi·pren i la vivon de 
\'Í, sin malhonorigante antau la 01mloj de 
I' mondo. lmagu ai vi, mortigi homon pro 
ee,·alo ! Kiel ,.i l'idas, \' i estas granda kri
muto 1 ê u vi komprenis mm la grandioze
con de viaj kulpoj, de víaj krimoj? 

Tiam la imperies tro ckkomprenis ke oni 
estis donanta ai li grandan le cionon kaj 
h umile ekkriis : 

- Lasu ir i en paco tiun homon, êar li 
estas jam pardonita. 

EI gazeto •Diário de Lisboa•. 

Trad. José Vicente Júnior. 

O Curso Primário de Esperanto por 
Adollo T rémouille custa 3$50. Á cobra n
ça mais 1$00. Pedidos ao "P. E.". 
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Oni sendu monon per respondkuponoj 

au postmanclato 

Car Esperanto ne ankorau triumfis ... 
DE COSTA JÚNIOR 

Antau miaj okuloj ku§as legi11da artikolo aperinta eu «Nia Gazeto». La unua frazo eu
tenas la resumon de la tuta artikolo: 

«La homoj kutimas nomi progreso êion, kio anstataiías ion antaiían». 
Tiuo teorion ankaií oni aplikas aJ•Esperanto, kaj tia! sinsekvajn aruasojn da neologismoj 

lastatempe enkondukitajn cn Esperanton emfaze oni nomas progreso. Por la plej simplaj 
ideoj ooi provas la uzadon de nova radiko, eê se la malno,·a perafiksa vorto plene taiígas 
kaj et: se gin oni êie uzas kontentige. Kaj tion gcnerale oni nc kura:as kontrai!batali, êar 
~i estas p1 ogreso kaj tiun ei nur stultuloj celas embarasi ... 

«Zamenhof, per~la gcnia eltrovo de sia afiksaro, donis ai ni la eblecou esprimi nian 
penson per tu te novaj rimedoj ... g-in oui g-uas tralegante pag-ojn de la malnovaj aiítoroj, 
de Zamenhof, de Kabe, de Grabowski, ktp. Eu iliaj verkoj nia lingvo sonas bele, elegante 
kaj memstare. Male, la nuna verkistaro, kiu §ajnc malsatas la trezoron de la afiksaro, 
amasigas nornjn, ofte nekompreneblajn, vortojn. . . Eble mi eraras; eblc mia gusto ne 
estas gusta; sed mi de\•as konfesi, ke la plezuron, kiun donas ai mi la legado de niaj mal
novaj majstroj, mi neniam retrO\·as en la verkoj de la nunaj. Saogon mi konstatas, ne pro
grcson». 

Tiujn pravajn vortojn el la citita artikolo mi prezentas al la portugala samideanaro 
kun la admono pri tio, kc oni klopodu imiti la stilon de la malnovaj csperantaj aiítoroj. En 
ilia prozo la vortoj fluas nature, scnpene, logike, belsone ... 

Certc vi, portugalaj esperantistoj, jam konstatis tion, kion supre mi transskribis; kun 
mi ccrte vi opinios, ke ekzemple la prozo de Zamenhof estas tuj unuavide komprenebla. 
Tamen multajn modemajn verkaJojn nur malfacile oni komprenas kaj tradukas. Komen· 
caotaj csperantistoj kelkfoje koofesis aJ mi sian miroo pri la kompreneblcco kaj êarmo de 
la Zamenhof-aj verka]oj; kaj aliaj, kontraiíe, plendas pro la malfacileco de la artikoloj 
aperintaj en kelkaj esperautistaj gazetoj, kies lingvajon ili pene sukcesas kompreni. 

Laií mia seninflua opinio, la afero sin prczentas dang-era por la vivipovcco de nia lin· 
gvo. Pli kaj pli oerekonebla, Esperanto baldaií perdos la admirindan kapablon, kiun ai gi 
donas la genia kunmetado de radikoj kaj afiksoj. En la estonteco, §ajue oni devos lerni ra
dikon post radiko, farig-iota senutila la logika afiksaro de nia helpa lingvo .... 

Kaj se por ni, latinidoj, Esperanto prezentos ian malfacilecon, kiun gis antaiínelonge nine 
kouis, kion diri rilate ai ekstereiípanoj, kies lingvoj ha vas nenian komunan trajton kun la euro· 
paj? La intemacia lingvo farigos preskaií tiel malfacila, komplika, kiel la angla aií la franca 1 

Ankorai! estas tempo halti sur la dang-era vojo. Por tio sufiêos, ke êiu esperantisto 
konsciu pri la afero kaj klopodu sekvi la gustan vojon kaj konvinki la aliajn pri tio, ke Es
peranton oni endangerigas sendube, se oui persiste dai!rigas la kondamnatan maltaiígan 
sistemon : provi kaj enkonduki senbezonajn radikojn. 

AI êiuj mi konsilas la legadon de la klasikaj verkoj kaj ke lai!eble oni klopodu imiti ilian 
stilon. Per tio êi oni faros gravan servon ai Esperanto kaj helpos ai gia "progresa" mar
fado. Oni memoru, ke ESl'ERASTO NE A.YKORAO TRIUJEFIS ... 

Bilôdoj pri la 'kêlmparaôil 
vivo en Hlentejo 

DE RODRIGO DE:GUSMÃO 
Ah'enis la monato .Majo. La laboristoj 

estas kontentaj; bald:iií ili komencos la tri· 
tikrikolton, kiu iom forgcsigos la vintran mi
zeron. Dum tiu-êi laboro la salajroj estas 
iom pli altaj, êar tia laboro ne povas esti 
prokrastata. Krome, la tritikrikolto estas Ja. 
ciga, ofte mortiga laboro, êar la suno radias 
siaju varmegajn radiojn sur la alenteJajn 
ebena)ojn kaj ne flankigas de la kompatin
daj falêistoj . 

La arboj estas maloftaj kaj nur de tem· 
po ai tempo varma bloveto ondigas la tri· 
tikfoliaron. La varmego estas sufoka. Eê la 
birdoj ne kurag-as flugi el la nestoj. De tempo 
a i tempo grilo ekkantas : kri. . . kri . . . kri. 

Poste, alia sekvas la unuan kaj balda!! 
oni aiídas kvazai! orkestron. Papilioj gra· 
cie flirtas en la aero. 

Estas la tria. La matcna krepusko estas 
ankoraií malproksima. Tra la kurbaj stratoj 
de alenteJa vilago sonoras blovinstrumeoto 
el korno. 

Estas la falêistestro por maldormigi 
la falêistoju. Dum unu horo la stratoj estas 
plenaj je personoj kaj oni aiídas dise la kri· 
ojn: "E.lliti!tu ! ""Ellitig-u ! ". 

Aroj da gejunuloj pretarpasas kaj ekkan· 
tas. La juneco estas tia : ~ baldaií forgesos 
ia pasintajn malfeliêojn kaj ruizeron. luj ne 
kantas : ili estas paroj da geamantoj babi· 
Iantaj pri siaj esperoj en la estonteco. Kaj 
gi sin prezentas ai ili : nur labori, kaj labo· 
radi dum la tu ta vivo. 

Matenigas. Sur la vojo svarmas aroj da 
personoj, azenoj kaj ~aprinoj. Gi estas kva
zal! Coiro. La regionaj kantoj, plenaj je me
lankolio kaj sopira malgajeco aiídigas nun 
pli mallai!te. La alaudoj ekkantas kaj salu
tas gaje la novan tagon. AI ili certe ne kor
premas la penso pri la estonteco: la Naturo, 
t:ies patrino, li veras ai ili êiutagan mang-ajon. 

- Kantu gaje ! sajnas diri ai la preteri· 
rantoj iliaj kantetoj. . • Ho, jes, <liras la 
homoj, vi povas kanti gaje êar ai vi oni ne
nion postulas, sed ai ni ... 

Jen la gefalêistoj ah·enas êe la laborlokon. 
La falêiloj ekdetranêas la maturan tritikon. 
Nur oni ai!das la kraketon de la tritikfoliarou. 
Kurbigintaj super sia laboro la gelfalêistoj 
preskau ne povas spiri. La §vito fluas el 
iliaj fruntoj kaj falas sur la varmegan teron. 

A' venda nesfe jornal : 
Dicionário Português-Esperanto .. . 40$00 
Analiza Historio de Esperanto Movado 9$00 
Unua Legolibro . ... ... . .... ... . .. 7$50 
Lerna Esper~nto -Krcstomatio... . .. 9$00 
Fundamenta Krtslomatio de la 

Lingvo Esperanto . .... ... .... . . 25$00 
"Scienca Gazeto" aparece de 2 em 2 

meses assinatura anual . . . . . . . . 18$00 
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